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ESTUDO COMPAR,S.TIYO rlA ARTTCULAçÃO
AI-.YEOLO-DANTÃRIA

SINOPSE
Os autores estudara,rn, compara,ti-

ramente, o paradêncio de inserção
hurnano, e de diversos animais (cão,
gato, rato, jacarê, lagartixa,' falsa
cora.l, rã, piava e bagre) Êste tra-
balho consta do estudo de casos de

articulaçã,o alvéolo-denúária descri-
tos ,clàssicamente como liga.mento
por mrembrana fibrosa,, por gínglirno,
por anciloso e p,61 gonfose.

INTRODTIçÃO

"O dentista deve possuir um co-

nhecimento geral do mecanismo
mastigatório nos principais grupos
animais (7)".

Assim sendo, é nosso objetivo no
presente trabalho, o relato descri-
tivo das várias fo,rmas peÌas quris
os dentes fixam-se ao osso de su-
porte, nas diferentes espécies ani-
mais.

Kronfeld (7), Widdowson ÍD e

Tomes (10) agrupam as diversas
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Histologia

formas de ligame.rto ósseo'dental
em quatro tipos fundamentais:

a) por membr:na fibrosa
b) por ginglimo
c) por ancilose
d) por gonfose.
Apesar de que €sr.?s formas ge-

néricas sofram variações em algu-
mas espécies de animais, as modi-
ficações náo ,se afastam por de-

mais dos quat'ro tipos cita.dos.

MATERIAT E MÉTODOS

No presente trabalho, além do
material humano, foram utiliza-
clos os se'guintes animais: cáo, ga-

to, rato (rato Wistar), jacaré (Cai-

man l:tirostris), lagartixa (Hemi-
dactyluS mabuia); falsa coral
(Oxyrhgpus trigeminus), rã (LeP-

todactylus oceÌÌatus), . piava (Le-
porinus copeÌandi), e bagre (Pseu-

cÌopimelodus zu.:garo)
Todo o material foi fixado, des-

calcificado e incluido segundo o
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método de Powers (9). Além da.

colo,ração por hematoxilina e eosi-
na, foram também usadas a hema-
toxiÌina férrica (1), Bielschowsky-
Foot Q) e Mac Callum (3).

Tôdas as fotografias foram to-
madas com aumento de 10O X e,
salvo indicaçáo em contrário, a
coloração Íoi feita pela hematoxi-
lina e eosina.

fTGAMENTO POR, ntrnmnaNa
FIBIIOSA

Entre as várias espécies ani-
mais estudadas, seÌecionamos o

b a g re (pseudodimelodus 
^rnga-ro), para descrever histològica-

mente o tipo de fixação dos den-
tes fo osso de suporte por inter-
médio de um ligamento fibroso.

As figuras 1, 2 e 3, que most,ram
em preparados histológicos a união
ósseo-dental no bagre em vários
estágios de sua evolução, permite
verificar alguns pormenores dig-
nos de nota.

Num primeiro estágio (fig. 1),
verificamos uma acentu-ada proli-
feração celuÌar na porção mais
apical da polpa dentária, bem co-
mo da zona de tecido conjuntivo
periapical, visando estabelecer a
união do dente com o osso de sus-
tentação, através um tecido
conjuntivo ,de aspeto hialino. Ob-
servamos, também, na parte mais
apical do tecido dentinário, a for-
ma de um "gancho", parecendo se-
parar a bainha de Hertwig da zo-
na de ativa proliferação das célu-
las conjuntivas.

A bainha de Hertwig, que nos
mamÍferos tem uma ação modela-

Fig. 1 - 
Bagre. Notar a atividade dos

fibroblastos na região apical que dará
origern a fibrose.

dora, nestes animais tem também
ação genética, constituindo-se nu-
ma lâmi::a dentária persistente,
responsável pela Íormação de no-
vos dentes. Na zona de ativa pro-
lifera.ção celular, pulpa'r e periapi-
caÌ não notamos grande diÍerença
morfológica entre as céIulas que
estão formando o-qso e as que es-

tão formando dentina.
Na (Íig. 2), vemos um estágio

mais avançado, em que o dente já
está unido ao osso de suporte por
meio de um tecido de aspeto hia-
lino, pod.e.ido-se notar as células
pulpares em franca atividade fun-
cional.

Um estâgio posterior nos é da-
do observar na (fig. 3), onde o li-
gamento já está constituÍdo. Pelo
lado externo, já não 'existem mais
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}.iS. 2 - Fibrose ligando dente ao osso.

células fo'rmadoras, persistindo na
polpa dentária, os odontoblastos
periféricos em plena atividade no
de::te esquerdo, e com atividade
diminuida, no dente di'reito. Tant
bém os osteobÌastos se apresen-
tam mais ativos junto ao dente
esquerdo que ao direito.

A nutrição da polpa dentária é

feita através de vasos sanguineos
que lhe chegam pela medula do
osso de sustentação com a qual se

comunica, conforme se pode cons-
tatar nos cortes que atingem a re-
gião mediana do dente (fig. 3).
Esta comunicação pulpo-medular
em posição mediana visa proteger
a ir'rigação sanguÍnea das varia-
ções funcionais que poderiam ser
provocadas pela movimentação do
dente, que é ampla nestes animais.

Verificamos também que a bai-
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nha de Hertwig jâ náo recobre
mais a raiz até o ápice. Êste fa.
to é dcviclo a dois motivos: se re-
cobrisse a raiz até o ápice não
haveria possibilidade do tecido
conjuntivo estar em contato com
cr, dentiira, o que é necessário pa-
ra que, por transformação dos fi-
broblastos €m células gigantes,
haja reabsorção e conseqüente
queda do elemento dentário; e
Dorque é a porção apical da bai-
nha de Hertwig, responsável pela
formação de nôvo dente nestes ani-
mais, que necessita de espaço pa-
ra seu ci'escimento e com locali-
zeçâo um pouco mais cervical.

Êste tipo de ligamento por mem-
Ì:rana fibrosa é semelhante ao des-
crito por Hertwig (6) e Gillete
(5) para a râ.

Fig. 3 -- O 
"o*.,nicação 

da medula com
a polpa é ampla, quando se observa o
dente cortado em sua porção central. As
figs. t, 2 e 3, são fases sucessivas de

um mesmo processo.
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Um sistema de fixação ósseo
dental como êste, através de uma
membrana fibrosa, permite que o

crescimento do germe do dente de
substituição determine gradativa-
mente a reabsorção do dente a
ser substituído, conforme nos des-
creve Kvam (8), estudando o fe-
nômeno no,,alligator mississipien-
sis Daud". Na realidade, isto apli-
ca-se pràtic.;mente a tÒdos os ca-
sos, inclttsive ao homem.

LIGAMENTO POR, GINGLIMO

Para a descrição dêste tipo de
ligamento, nos utilizamos de ma-
terial obtido da falsa co,ral (o>yr-
phopus trigeminus), (fig. q.

Fig. 4 - Cobra coral (falsa). Tipo de
inserção permitindo ampla movimenta-

cão do dente.

De certa Íorma, o ligamento por
gínglimo aproxima-se do tipo de

lig,rmento por tecido fibroso, an-
teriormente descrito. No entanto,
existem diferenças, como seja uma
distância maior e,ntre o elemento
dentário e ,o osso de suporte, o
que se traduz numa grande mobi-
lidade. Também o tipo de tecido
é de ca,racterísticas morfológicas
diversas. Mas, na realidade, todo
o conjunto se aproxima da forma
de "pê,destal", citada por Gillete
(5). Neste tipo de ligamento, mais
do que em quaiquer outro, }l.ëI,

reaÌmente, uma suspensão do den-
tc.

O tecido que constitui o gíngli-
mo, nem sempre elástico, não é

contínuo em t ôrno do elemento
dentário.

Nos peixes, onde também encon-
tramos êste tipo de relação ósseo-
dental, os dentes destinam-se princi-
palmente a apreender a prêsa Í2).

Êstes animais muit:s vêzes apre-
sentam dentes ancilosados e den-
tes articulados po,r gÍnglimo, num
me':mo espécimen. Isto também
acontece em certas espécies de oÍí-
dios.

LIGAMENTO POR, ANCILOSE

Na ancilose a u-:ião do dente dá-
se diretamente entre o cemento e
o oiso, não existindo periodonto
nem osso de inserção.

A maioria dos répteis tem esta
união r'ígida entre os dentes e os
maxilares (fig. 8).

Como exemplo tÍpico de ancilo-
se apresentamos a lagartixa (he-

midactylus mabuia) onde mor-
fològicamente, é impossÍvel disb
guir o cemento do tecido ósseo, a
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não ser pela orientação diversa
das lamínulas ósseas e cementá.
rias (fig. 5).

Nestes animais a aderência epi-
telial lingual é mãis espêssa, mais
profunda, sofrendo à altura do têr-
ço ap^cal uma bifurcação, que se

eonstitui na lâmina persistente
@) (fig. 6).

Esta lâmina dentária persisten-
te é a responsávei peia formação
dos dentes de substituiçáo durante
tôda a vide do animal.

Sendo o pe'ríotio de duração dos

dentes relativamente curto em re-

Ìaçáo à vida do animal, as denti'
ções sucessivas atendem à condi-

Cão de crescimento do animaÌ,
p:ssando a existir mais de'ntes Pa'
ra ocupa'r um maior espaço. Co'
mo no homem existem duas den'
ticões, com número fixo de ele-

mentos dentários para cada uma,

Fig. 5 - Lagartixa. Ancilose. União
direta do cemento eom o osso.

I'ig. 6 - Lagartixa. Aderência epite-
lial e lâmina dentária perslstente.

pocìerá ocorrer em certos estados
patológicos o aparecimento de dia.s-
temas. Citamos o acromegálico
em que o crescimento exagerado
da mandibula acarreta o apareci-
mento de diastemas.

Na (fig. 5) notamos a reabsor-
ção bilateraÌ, indício da queda pró-
xima do dente, e também, o cres-
cimento da porção terminal da 1â-

mina dentária persistente, que
contribuirá para formar o dente
de substituição. Podemos dizer
que existe equilÍbrio no fenô-
meno queda-substituição.

t

LIGÀMENTO PO,R, GONT'OSE
t.

E' o tipo de relação ósseo-den-
tal encontrado na esprêcie huma-
nâ, onde o dente articula-se ao

R. Fac. Odont. P. A. L7-28, Lg64



,t

osso de suporte por intermédio de
fibras conjuntivas que se Íixam
por uma de suas extremidades ao
cemento e pela outra, ao osso de
inserção, mantendo desta forma o

dente sLlspenso no alvéolo (figs.
1, 8, 9, 10, 11 e 12).

Êste sistema de ligaçáo alvéolo
dentária, que poderia ser conside-
rado estático a partir ,do momento
em que o dente atinge sua posi-

ção definitiva na arcada cÌentária,
não o é. S'bemos que as fibras
colágenas tem um tempo de dura-
ção limitado, bem como as célu-
Ìuas conjuntivas do tecido perio.
dôltico, as células formadoras de
osso e de cemento.

Por êste fato as f.ibras do pe-

riodonto necessitam ser substi-
tuÍdas, o que é obtido graças à

I'ig. 7 - Cão. Notar regularidade do
cemento quando comparado com as ir-

reeularidades do osso de inserção.

Fig. 8 - Gato. Notar no osso de in-
serção linhas incrementais espêssas e

interrompidas. Hemotoxilina férrica.

atividacìe ÍormacÌor; dos Íibrobias-
tos periodônticos. As novas fibras
folmadas, pa'ra que entrem em fun-
ção, necessitam ser fixadas no
ol,sc e Ì1o cemento. Isto se pro-
cessa durante tôda a vida, pela
formação de ilovas lamínulas do
c:mento e por prccessos de reab-
sorçáo e neoformação do teciclo
ósseo. A simples sub.stituição de

ceme to e dentina reabsorvidos,
por cemento de compens:ção, não
é sufic^ente pera que a Íibra pe-

riodêntica entre em função, nêle
re inserinclo. No cão, sáo encon-
tradas f::eqüentemente, extensas
zon r, s de reabsorçáo dentinária
compe-,rsada, sem inserção de fi-
bras. Isto ocorre Pelo fato de que
fàcilmente o tecido Periodôntico
compensa as reabsorções havidas,
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com a formação de cemento; ma-s
a produçáo de fibras, sua orien-
i:.ção e ir:serção é mais complexa
e nem sempre possÍve"l. Aliás, is"
to é um fenômeno de ordem geraì
quc ocoire enÌ todo o organismo,
n's cicatrizações, onde nem sem-
prc há rcco.stituição das estrutu.
ras mais complexas.

O aspeto da superfície externa
cÌo cemento, descrita para o ho-
ttìem como rnuito regular, em
comp:raçáo ao do osso de in.se,r-

çáo, náo se aplica a todos os c.-
...ro3 de gonfose. Na piava (lepori-
mrr.q copelandi) os dentes ocupaÌll
rÌm alvéolo comum, observando-se
que a superfícic externa do ce

mento nos dentes extremos, nas
faces distais voltadas para o osso
cle suporte, existe d'ferençr acel-

f ig. I - Gato. Notar espessura irregu-
lar do osso de inserção. Sistema de ÌÍa-
vers próximo ao periodonto. Hematoxi-

lina férrica.

I"iS. 10 Cão. Notar a diferença de
espessura do osso de inserção. Impreg-
naçío pela prata, método de Bielschosky-

Foot.

tuada. Esta diferença traduz-se
por apresentar irregularidades
pronunciadas, conseqüência da pe-

netração de pode,rosas Íibras de
inserção. 'falvez a expÌicação dê.s-

te fato sejr encontrada na biolo-
gia ós:ea: "a forma externa e a
extrutura interna de um osso pos-
sibilita o resistir ao máximo de
fôrça com um mÍnimo de materiaÌ
(11)". , Neste alimal portanto.
náo havendo septo interdentário, a
rigor,'todos os dentes são articu-
l^clos a um alvéolo comum, funcio-
nando conÌo um todo. Sòmente
nos dentes extremos, nas suas fa-
ces .distais, ,relacionadas co'm o
osso, são encontradas as irregula-
ridades de cemento descritas, pa-
rece:ido ser um refôrço necessário
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para suportar as tensões em diÍe-
rentes direções.

Quanto à reabsorção dos tecidos
du'ros, necessária para a substitui-
ção da peça dentária, dá-se, em
geral, em pequenas áreas sem neo-
formação. Isto acontece e é bem
descrito para o homem, cáo, gato,
piava, e, conforme Kvam (8), pa-
ra o jacaré. Êçte fato deve ser in-
terpretado como um Íhdice de ve-
locidade. Quanto menor a veloci-
dade mais se encontram pequenas
áreas de neoformação, embora pre-
domine a reabsorção.

Quanto à dist,ribuição e orienta-
ção das fibras principais, nos ca-
sos de gonfose estudados, talvez
as maiores diferenças estejam nas
fibras dento-dentárias cervicais e
já bem estudadas no rato. No cão

tr'ig. 11 - Cão. Septo interdentário in-
completo. Notar a direção das fibras.
Impregnaeão pela prata. Método de

Bielschosky-Foot.

Fig. 12 - Rato. P"aiz de molar. Corte
horizontal. As fibras de Sharpey atra-
vessam o osso pràticamente em linha

reta.

estas fibras, para os dentes de
um rnesmo grupo, se distribuem
pràticamente atê o ápice através
de pe,rfurações nos septos ósseos,
que são muito mais freqüentes,
especialmente na região dos incisi-
vos.

Nestes animais é comum a Íor-
m-ção de cemento de compensaçáo
para substitu.ir a dentina que ê

reabsorvida, com ou sem neofor-
maçáo e inserção de fibras, con-
forme a intensidade do estímulo.

SYNOPSIs

Comparative studies of human
dental supporting tissues were
performed in several animal spe-

cies (dog, cat, Wistar ,rat, Cai-
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man latirostris, Leptodactylus ocel-
lattx, leporinus copelandi anrl
Pseudopimelodus zungaro). The
results showed that teeth attach-
ments cìassically described as fi-
brous attachment, inged teeth, an-
chylosis and gonphosis were also
found in these a..imals.

f iS. 14 - Piava. Notar a diferença cle
densidade no periodonto. A 'metade di-
retamente em contato com o osso d.e in-
serção é mais fibrosa e menos densa.

13 - Cão. Trajeto regiuÌar das fi-
de Sharpey. Coloração de Mac

Callum.

Fig.
bras

Fig. 15 - Piava. Ausência de septo in-
terdentár'io. Notar regularidade dos ce-

mentos Proximais.
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FiS. t7 - IIomem. Comparar di-
ferenças entre face mesial (fig. L7) e
face distal (fig. 18) da mesma lâmina.
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